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Resumo 

Nesta prospecção, objetivou-se realizar um estudo sobre atividades biológicas e aplicações tecnológicas já descritas 

para produtos provenientes da planta Plumeria pudica, com especial destaque para as eventuais aplicações destas 

substâncias enquanto agentes antibacterianos e antifúngicos. Para isso, foram obtidas informações sobre artigos 

científicos nas bases Scielo, Scopus, Science Direct, Web of Science e PubMed, bem como sobre documentos de 

patentes nas bases INPI, USPTO, EPO, WIPO e LATIPAT, com o uso de palavras-chave e operadores boleanos 

específicos, sempre utilizados no campo de busca relativo título, resumo e palavras-chave dos trabalhos. Desse modo, 

verificou-se que em bases de dados internacionais de artigos científicos, poucos são os trabalhos publicados 

envolvendo a espécie, bem como, um número relativamente baixo de documentos de patentes. Conclui-se que, de 

modo geral nas bases de dados, tanto a produção científica em artigos, quanto os pedidos de depósito de patentes são 

escassos. Isso demonstra que há grandes oportunidades de pesquisa envolvendo a descrição das atividades biológicas 

e aplicações tecnológicas de compostos oriundos da espécie. 

Palavras-chave: Apocynaceae; Nanopartículas; Antibiótico; Bactérias; Fungos. 

 

Abstract  

In this prospection, the objective was to carry out a study on biological activities and technological applications 

already described for products from the Plumeria pudica plant, with special emphasis on the possible applications of 

these substances as antibacterial and antifungal agents. For this, information was obtained on scientific articles in the 
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Scielo, Scopus, Science Direct, Web of Science and PubMed databases, as well as on patent documents in the INPI, 

USPTO, EPO, WIPO and LATIPAT databases, using keywords and specific boolean operators, always used in the 

search field relative to the title, abstract and keywords of the study. Thus, it was found that in international databases 

of scientific articles, there are few published studies involving the species, as well as a relatively low number of patent 

documents. It is concluded that, in general, in the databases, both scientific production in articles and patent 

applications are scarce. This demonstrates that there are great opportunities for research involving the description of 

biological activities and technological applications of compounds from the species. 

Keywords: Apocynaceae; Nanoparticles; Antibiotic; Bacteria; Fungi. 

 

Resumen  

En esta prospección se tuvo como objetivo realizar un estudio sobre las actividades biológicas y aplicaciones 

tecnológicas ya descritas para los productos de la planta Plumeria pudica, con especial énfasis en las posibles 

aplicaciones de estas sustancias como agentes antibacterianos y antifúngicos. Para ello se obtuvo información de 

artículos científicos en las bases de datos Scielo, Scopus, Science Direct, Web of Science y PubMed, así como de 

documentos de patentes en las bases de datos INPI, USPTO, EPO, WIPO y LATIPAT, utilizando palabras clave y 

operadores booleanos específicos, siempre utilizado en el campo de búsqueda relativo al título, resumen y palabras 

clave de los trabajos. Así, se encontró que en las bases de datos internacionales de artículos científicos, existen pocos 

trabajos publicados que involucren a la especie, así como un número relativamente bajo de documentos de patentes. 

Se concluye que, en general, en las bases de datos, tanto la producción científica en artículos como las solicitudes de 

patentes son escasas. Esto demuestra que existen grandes oportunidades para la investigación que involucre la 

descripción de actividades biológicas y aplicaciones tecnológicas de compuestos de la especie. 

Palabras clave: Apocynaceae; Nanopartículas; Antibiótico; Bacterias; Hongos. 

 

1. Introdução 

A Plumeria pudica Jacq. (1760) é um membro da família Apocynaceae, conhecida por sua intensa produção de látex, 

frequentemente referida como Frangipani Branco ou Buquê de noiva. É originária da América do Sul e Central e cultivada em 

diferentes partes do mundo, como Panamá, Colômbia, Venezuela, Cuba e Brasil (Fernandes et al., 2015; Oliveira et al., 2021; 

Suriyakala et al., 2021; Tellez; Santos, 2017; Souza et al., 2021). 

Esta espécie é comumente conhecida por seus atributos espirituais e cosméticos. Também é amplamente utilizada 

como um produto médico para tratar infecções e doenças digestivas. Além disso, possui propriedades anti-inflamatórias, 

antipiréticas, antitumorais, antimicrobianas, diuréticas, citotóxicas, antialérgicas, antiulcerativa, antioxidantes e é útil para 

tratamentos de hanseníase, ascite, dermatoses e dores de dente (Fernandes et al., 2015; Suriyakala et al., 2021; Oliveira et al., 

2021). Acredita-se que esta apresente atividades biológicas devido à presença de algumas moléculas, como taninos, alcaloides, 

flavonoides, iridoides e proteínas. No extrato das folhas observou-se a presença de taninos, esteroides e alcaloides. Já o látex é 

rico em proteínas, tais como, proteases cisteínica, serínicas, metaloproteinases, quitinases e inibidores de cisteíno e serino 

proteases (Das et al., 2021; Santana et al., 2018; Oliveira et al., 2019). 

O conjunto de doenças ou distúrbios causados por microrganismos patogênicos (bactérias, vírus, fungos, protozoários, 

parasitas) que afetam diretamente a saúde humana é dominado de doenças infecciosas (Singh et al., 2014). Apesar do 

progresso significativo nos últimos séculos, essas doenças tornaram-se um problema no âmbito econômico e social, bem como 

para a saúde pública (Sharmin et al., 2021). A resistência antimicrobiana é um fenômeno natural, no entanto esse processo foi 

aperfeiçoado devido a fatores como o uso excessivo, subutilização e uso indevido de antimicrobianos tanto em humanos 

quanto em animais (Dhingra et al., 2020). Além disso, a alta capacidade de mutação e as rápidas alterações da morfologia dos 

microrganimos podem levar à resistência microbiana (Sharmin et al., 2021). 

A disseminação dessa resistência não foi seguida pelo desenvolvimento de novos antimicrobianos, já que a descoberta 

de medicamentos e a realização de ensaios clínicos com novos antimicrobianos demoram muito tempo, e apenas alguns desses 

novos agentes são realmente aprovados para uso, por isso os esforços para o desenvolvimento de alternativas aos 

antimicrobianos tradicionais têm sido propostas (Cheng et al.,2016). 

Nanomateriais são caracterizados como aqueles que possuem pelo menos uma dimensão (1–100 nm) na escala 
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nanométrica ou cuja unidade básica no espaço tridimensional esteja nessa faixa (Edmundson et al., 2013). Nanopartículas 

(NPs) a base de ouro, prata, platina e dentre outros têm sido utilizadas no campo da nanobiomedicina por suas propriedades 

distintivas (Sharmin et al., 2021). Diferentes tipos de NPs estão sendo estudadas e mecanismos para combater a resistência 

microbiana foram sugeridos, algumas dessas NPs por exemplo destacam-se por apresentarem, dentre outras atividades, intensa 

toxicidade para diversos microrganismos (Dizaj et al., 2015; Palza, 2015; Hoseinzadeh et al., 2017). As nanopartículas 

metálicas são as nanopartículas inorgânicas mais populares e mais utilizadas no campo biomédico, sendo descritas como um 

recurso promissor contra a resistência aos antibióticos tradicionais (Wang; Hu; Shao, 2017; Schröfel et al., 2014; Logeswari et 

al., 2015). Produtos vegetais são descritos com potencial aplicação na nanotecnologia para a obtenção de nanomateriais 

(Senthil et al., 2017; Rajkuberan et al., 2017; Ping et al., 2018). Além disso, têm sido considerados como uma alternativa aos 

antimicrobianos podendo prevenir a resistência microbiana aos medicamentos em certos casos (Wang, Hu, Shao, 2017). 

O mecanismo inibitório causado pelas nanopartículas ainda não está totalmente explicado, no entanto a atividade 

antimicrobiana tem sido associada à interação direta com bactérias e fungos por meio da parede/membrana celular e prevenção 

da formação de biofilme. Além disso, NPs também tem demonstrado potente ação antibacteriana/ efeitos antifúngicos através 

da geração da imunidade inata juntamente com a imunidade adaptativa do hospedeiro respostas, produção de oxigênio reativo 

tóxico espécie (EROs), e estimulação de efeitos (por exemplo, ruptura de enzimas, danos ao DNA, e danos proteicos) (Wang, 

Hu, Shao, 2017; Sharmin et al., 2021). 

Os estudos com foco na Prospecção Tecnológica são considerados essenciais, uma vez que constituem uma 

ferramenta básica de orientação para o desenvolvimento de tecnologias, além de apresentaram subsídios necessários para 

ampliar a capacidade de antecipação e organização dos sistemas de inovação, tanto no meio empresarial, quanto no âmbito 

acadêmico (Rocha et al., 2020). Já as informações tecnológicas provenientes dos documentos de patentes são consideradas 

indicadores das atividades relacionadas a Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PD&I) e aos avanços tecnológicos na área da 

ciência e tecnologia (Santos & Kalid, 2020). 

Tendo em vista o exposto, o objetivo desse trabalho foi realizar uma prospecção tecnológica e científica referente a 

planta Plumeria pudica, no sentido de mapear as pesquisas já desenvolvidas sobre a espécie, com especial destaque para 

eventuais aplicações biológicas e nanotecnológicas com ênfase na atividade antimicrobiana. Além disso, realizar uma busca 

nos bancos de dados de depósitos de patentes nacionais e internacionais. 

 

2. Metodologia 

Kupfer e Tigre (2004), definem a prospecção tecnológica como um esforço sistemático no mapeamento do 

desenvolvimento científico e tecnológico futuro, capaz de influenciar significativamente uma indústria, economia e sociedade. 

Ainda segundo Tigre (2006), oferece a análise de fatores imbuídos no processo de inovação, suas interrelações, para que se 

possa predizer, caracterizar e compreender potencialidades e efeitos das mudanças tecnológicas. 

 Partindo dessa perspectiva, o mapeamento envolvendo a espécie P. pudica ocorreu por meio de buscas em bancos de 

dados nacionais e internacionais de artigos científicos e patentes, tais como: Scientific Electronic Library Online (SciELO), 

Scopus, Science Direct,  PubMed e Web of Science, para artigos, e Instituto Nacional de Propriedade Industrial do Brasil 

(INPI), United States Patent and Trademark Office (USPTO), European Patent Office (EPO), World Intellectual Property 

Organization (WIPO), Banco de Patentes Latinoamericanas (LATIPAT), para as patentes. As bases aqui utilizadas são 

exemplificadas na Figura 1. 

As buscas foram realizadas durante o período de dezembro de 2021 a fevereiro de 2022, foram utilizados os registros 

encontrados nas bases até a data da realização da prospecção, em que se considerou os documentos. Para tanto, considerou-se 

os documentos em inglês, que apresentaram no título e/ou no resumo a palavras-chave “Plumeria pudica” de forma isolada 
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e/ou em combinação com “nanotecnology”, “nanoparticles”, “antibacterial” e “antifungal” em todas as bases utilizadas na 

pesquisa.  Além das palavras-chave, a pesquisa foi realizada com a utilização de alguns recursos, como as aspas, para ajudar a 

obter o maior número possível de documentos juntamente com o operador booleano AND entre as palavras. Como critério de 

inclusão dos artigos no trabalho, foram considerados apenas aqueles que apresentavam correlações com o tema de pesquisa 

e/ou correlacionavam compostos químicos da espécie P. pudica com atividade biológica/biotecnológica. Além disso, para os 

dados obtidos com a prospecção científica dos artigos, considerou-se o conteúdo científico abordado no trabalho acadêmico, 

enquanto para as patentes depositadas, avaliou-se a Classificação Internacional de Patentes (CIP) e ano de depósito (adaptado 

de Lima et al., 2015; Sousa et al., 2020). 

 

Figura 1 - Organograma das bases de dados utilizadas para o desenvolvimento da prospecção científica e tecnológica acerca 

da temática do artigo. 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

3. Resultados e Discussão 

A pesquisa e o mapeamento de informações são tidos como uma ferramenta importante para reunir dados relevantes 

na literatura e consequentemente abrir perspectivas para novos estudos (Soares et al., 2020). Os resultados da prospecção 

científica e tecnológica, em bases nacionais e internacionais de publicação de artigos e de depósito de patentes, elucidam as 

tecnologias e estudos desenvolvidos com as palavras-chave inseridas nas buscas. De imediato, percebe-se a discrepância dos 

resultados obtidos entre a prospecção tecnológica e a prospecção cientifica, já que há mais produções de artigos do que pedidos 

de patentes. Para modificar esse parâmetro, maior incentivo e investimentos em estudos com a espécie podem ser realizados, 

uma vez que quanto mais estudos forem realizados e publicados, mais conhecida será a espécie, o que consequentemente pode 

gerar maior interesse por ela, reiniciando o ciclo de produção cientifica e tecnológica. 

 

3.1 Prospecção científica 

A busca nos bancos de dados de artigos científicos do SciELO, Scopus, Web of Science e PubMed revelou diversos 
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artigos para as palavras-chave utilizadas. Os dados referentes a quantidade de artigos para cada base encontram-se sumarizados 

a seguir, na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Bases de dados científicos e palavras-chave utilizadas na pesquisa. 

 Scielo Scopus Science Direct Web of Science PubMed 

Palavras-chave       

Plumeria pudica 1 22 4 10 8 

Plumeria pudica and 

nanotecnology 

 

0 
 

0 
 

0 
 

0 
 

1 

Plumeria pudica and 

nanoparticles 

 

0 
 

1 
 

1 
 

1 
 

0 

Plumeria pudica and 

antibacterial 

 

0 
 

4 
 

1 
 

1 
 

2 

Plumeria pudica and 

antifungal 

 

0 
 

1 
 

0 
 

0 
  
 0 

Fonte: Autores (2022). 

 

Avaliando os resultados, foi possível constatar uma predominância de estudos com a espécie no Brasil e na Índia, com 

uma maior quantidade de trabalhos encontrados para o Brasil (Figura 2). Esse cenário pode estar relacionado devido a 

abundância da espécie na região nordeste do país, possibilitando assim uma maior disponibilidade de material para o 

desenvolvimento de pesquisas (Fernandes et al., 2015). 

 

Figura 2 - Resultados de estudos publicados quanto aos países. 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

Em relação aos resultados obtidos, o maior número de artigos encontrados, utilizando a palavra Plumeria pudica, foi 

na base de dados do Scopus, com um total de 22 artigos, seguido de Web of Science com 10 e PubMed com 8 artigos, tendo as 

outras bases de dados apresentado resultados inferiores de artigos científicos, como é possível visualizar na Figura 3. 

Observou-se uma quantidade pequena de artigos publicados sobre a espécie, pois, ao analisá-los foi possível perceber 

que estes se repetiam nas diversas bases de dados pesquisadas. Além disso, é importante salientar que, alguns artigos possuíam 

apenas algum termo/palavra relacionados à pesquisa, como por exemplo, artigos que apresentavam o termo “Plumeria” se 

referindo ao gênero e não a espécie em questão, e/ou “pudica” mencionando outra espécie de planta, assim não tratando-se da 

temática proposta.  
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Figura 3 - Número de publicações sobre “Plumeria pudica” entre os anos de 1982 a 2021. 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

Os estudos farmacológicos encontrados abordam sobre compostos bioativos, perfil fitoquímico e propriedades 

biológicas com a finalidade de obter possíveis bioprodutos. As principais potencialidades farmacológicas encontradas nas 

publicações apontam para modelos de avaliação de atividade anti-inflamatória. Entretanto, alguns artigos também avaliaram a 

atividade antimicrobiana frente a bactérias e fungos. Além disso, um dos resultados obtidos os autores trabalharam na 

aplicação biotecnológica das moléculas presentes na espécie, com a finalidade de obter nanopartículas de prata. Nesse sentido, 

as pesquisas revelam que a espécie apresenta propriedades terapêuticas importantes, com aplicação em diferentes áreas (Figura 

4). 
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Figura 4 - Atividades biológicas da espécie Plumeria pudica. 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

Um estudo investigativo utilizando proteínas obtidas de uma fração do látex de Plumeria pudica (PLPp) evidenciou a 

potencial anti-inflamatório e antinociceptivo da fração proteica (Fernandes et al., 2015). Posteriormente, Santana et al. (2018), 

utilizando a mesma fração, observaram uma atividade benéfica na diarreia inflamatória induzida por óleo de rícino e pela 

toxina da cólera. O trabalho desenvolvido por Oliveira et al. (2019) avaliou o efeito protetor das proteínas do látex de P. 

pudica na colite ulcerativa induzida por ácido acético, um modelo experimental de caráter inflamatório que afeta o cólon 

intestinal dos animais. Outro estudo desenvolvido por Oliveira et al. (2021) observaram que PLPp promoveram redução dos 

efeitos locais e sistêmicos provocados pelo modelo de periodontite induzida por ligadura em ratos. Além disso, observando 

esse potencial anti-inflamatório presente nas moléculas provenientes do látex de P. pudica, Souza et al. (2020) levantaram a 

hipótese de que a fração do látex também tenha efeito sobre a lesão hepática induzida pelo uso do paracetamol, uma vez que a 

ação protetora avaliada nas proteínas do látex foi capaz de reduzir ou preservar marcadores bioquímicos que estão envolvidas 

em processos de inflamação e estresse oxidativo. As pesquisas que utilizam os o látex de P. pudica têm destacado o seu alto 

potencial dessa planta como fonte de possíveis novos fármacos. 

Das et al., (2021) cita que extratos de folhas de P. pudica contêm compostos bioativos que podem ser usados como 

agente bactericida de amplo espectro. O extrato de acetato de etila apresentou as maiores zonas de inibição contra as cepas de 

Staphylococcus aureus, Bacillus subtilis, Pseudomonas aeruginosa, Bacillus licheniformis, Bacillus mycoides, Pseudomonas 

putida, Pseudomonas fluorescens, com inibição máxima para Escherichia coli. Os testes indicaram que os três extratos de 

solvente produziram atividades bactericidas. Além disso, um outro estudo também testou o extrato das folhas da espécie contra 

leveduras. A zona de inibição do extrato hidroalcoólico frente a Candida albicans foi considerada estatisticamente significativa 

quando comparados com o fármaco padrão anfotericina B (Shriwas et al., 2021). Fica evidente sua atividade contra 

microrganismos patogênicos, principalmente as bactérias, associadas a resistências aos medicamentos comercializados e que 

podem afetar a saúde de milhões de pessoas ao redor do mundo. 

Além de aplicações farmacológicas e biológicas, foi encontrada aplicação biotecnológica de moléculas presentes no 
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extrato das flores de P. pudica. As flores de P. pudica apresentaram um papel duplo na síntese de nanopartículas de prata (PP-

AgNPs), atuando como agentes redutores e estabilizadores. Com base nas caracterizações, as PP-AgNPs apresentaram 

morfologia esférica com tamanho de 27,1 nm sendo consideradas estáveis. A atividade antibacteriana das PP-AgNPs 

demonstrou maior inibição contra E. coli, além de ter auxiliado na prevenção ou diminuição dos danos causados pelo estresse 

oxidativo. As PP-AgNPs também apresentaram efeito anticâncer na linhagem celular HepG2 atuando na produção de espécies 

reativas de oxigênio induzida e na apoptose. Ainda exibiram atividade larvicida contra Culex quinquefasciatus e inibindo 

efetivamente a produção de acetilcolinesterase. Além disso, os PP-AgNPs foram reutilizados na degradação fotocatalítica de 

azul de metileno e duraram até quatro ciclos (Suriyakala et al., 2021).  

 

3.2 Prospecção tecnológica 

A partir dos resultados encontrados, verifica-se que o número de patentes nacionais e internacionais ainda é baixo. Os 

bancos de dados de pedidos de patentes apresentaram apenas 5 resultados referentes a Plumeria pudica, sendo estes incluídos 

nas bases EPO e WIPO (Figura 5). No entanto, ao avaliar os resultados, apenas 2 dos pedidos abordaram a temática 

relacionada à pesquisa. 

 

Figura 5 - Bancos de dados de patentes e descritores utilizados na pesquisa. 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

Na análise individual das patentes foi possível perceber que ambas as solicitações foram depositadas e analisadas 

entre o período de dezembro de 2020 e março de 2021, sendo estas, publicadas no mês de abril de 2021. Sobre a evolução 

temporal dos depósitos de patentes, pode-se verificar que não houve registros de 2020, o que nos permite constatar, a lacuna 

tecnológica existente para a espécie, evidenciando a necessidade de realização de mais estudos prospectivos ao passo em que 

demonstra ser um campo de pesquisa promissor, com amplas possibilidades de exploração. 

 No que se refere à Classificação Internacional de Patentes (CIP) nota-se que a ambos os pedidos de depósito de 

patente foram incluídos na categoria A61K relativa a Aplicações nas Ciências Médicas e Veterinárias, independente dessa 

possível reclassificação, pode-se constatar que, a área de maior desenvolvimento tecnológico para a espécie envolve produtos 
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voltados para fins terapêuticos. 

As patentes analisadas envolvem formulações contendo extratos das folhas de P. pudica. Uma delas foi identificada 

pelo número de registro 202121012707. A presente invenção fornece formulações transdérmicas, particularmente na forma de 

um adesivo, compreendendo o extrato vegetal obtido das folhas da espécie, para o tratamento de infecções de pele. A segunda 

foi identificada pelo número 20221054861, referindo-se a formulação poliherbal (pomada) preparada utilizando extrato das 

folhas de Plumeria pudica, raízes de Achyranthes aspera, as raízes de Clitoria ternatea e folhas de Ipomea cairica, que pode 

ser utilizada no tratamento de infecções vaginais, como vaginite causada por Candida albicans.  Ambas solicitadas por um 

grupo de pesquisa que desenvolve suas atividades de pesquisa na Índia. Embora haja produção científica por pesquisadores 

brasileiros, verifica-se que não há depósitos de patentes, demonstrando que ainda há pouco direcionamento das pesquisas no 

Brasil para patentes e desenvolvimento de produtos naturais nas indústrias nacionais. 

 

4. Considerações Finais 

 Os resultados expostos neste trabalho mostram que, existe um interesse tanto científico quanto tecnológico na espécie 

Plumeria pudica, no entanto, de maneira geral, a produção científica ainda é escassa, bem como, o desenvolvimento de novas 

tecnologias. Assim abrindo espaço para novas investigações das atividades biológicas e propriedades biotecnológicas. No que 

se refere às patentes, foram encontradas apenas duas patentes na categoria A61K relativa a Aplicações nas Ciências Médicas e 

Veterinárias.  

 Fazendo uma relação entre Patentes versus Publicações Científicas, é possível observar maior atenção com as 

produções científicas, havendo um maior número destas publicações em detrimento dos depósitos de patentes. Contudo, 

observa-se que a maioria das atividades descritas na literatura não possuem registro de patente, sendo necessário maior 

incentivo e investimento quanto à aplicação tecnológica de extratos e biomoléculas obtidas de Plumeria pudica. Destaca-se a 

necessidade da continuidade das pesquisas básicas até o desenvolvimento final de produtos no Brasil, para valorização 

científica, bem como garantir o direito dos inventores de beneficiar-se comercialmente da sua produção intelectual, 

incentivando a continuidade de pesquisas da biodiversidade e os recursos vegetais.  

Uma vez que a P. pudica é frequentemente encontrada na América do Sul, mais especificamente no Nordeste do 

Brasil surge como um dos países com grande facilidade de exploração dessa planta, aumentando assim as possibilidades não 

somente de produção científica, como também a geração de novas patentes.  

As patentes analisadas deixam claro que a planta P. pudica apresenta grande potencial para o desenvolvimento de 

produtos que visem o tratamento de diversas patologias encontradas nos seres humanos, vindo a servir tanto como fitoterápicos 

e/ou complementos alimentares, como também, em cremes de uso tópico e outros produtos higiênicos. 

 Por fim, notam-se oportunidades de pesquisa no que se refere à exploração de atividade biológica de compostos 

provenientes da espécie. Observa-se ainda que, apenas um estudo descreve a aplicação dessas moléculas na nanotecnologia, 

além de não haver documento de patente relatando-a, torna-se relevante a pesquisa nessa área pouco explorada. 
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